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Na hora atual, nossas ciên­
cias clássicas não são ainda, 
não obstante maravilhosos 
progressos, sinão embriões in ­
formes, assás poderosos, to­
davia para nos autorizar a 
conceber Um futuro mais pro­
missor, uma física mais 
profunda que a nossa, uma 
biologia menos terra  a terra 
que nossa magnífica biologia 
á qual tenho, de longo tempo, 
votado todo o meu amôr, 
mas da qual vejo muito bem 
os limites.
Ousei escrever um livro inti­
tulado «A Grande Esperança» 
onde ensaio provar que esse 
invulgar (que vibra em tor­
no de nós) talvez, nos reser­
ve fecundas surpresas.

Esta nova religião — que 
entrevejo nos sonhos fumo­
sos da minha imaginação va­
gabunda — não será prega­
da por um Moisés, um Cris­
to, um Budha, um Mahomet. 
Ela não terá Messias ou 
proféta.

Mas, coutrariam eate ás ou­
tras religiões, suas bases 
serão cientificas. O invul­
gar e  o imprevisto tomarão 
parte na ciência.

Ora, será preciso uin rude 
trabalho nesta pesquiza e,

SOCORRO Á  METAPSlQUICA
(0a obra «Ah Secours», de Charles Rlchel) Traduzido a oferecido pelo d r . j u l io  c o e l h o

Continuação
aí mesmo, banir toda preo- nições 
cupação religiosa ou moral. ^
A verdade, a explendida 
verdade deve ser o seu úni­
co objeto. Um novo ideal 
moral será a  !consequência 
e não q princípio desta 
ciência nova.

Assim imploro aos homens, 
os jovens sobretudo, para 
lhes pedir empregar toda 
Bua energia, seu tempo e seu 
talento, em aprofundar os 
mistérios do invulgar em 
que não temos penetrado 
ainda. Esses mistérios são de 
tai maneira vastos e de tal 
módo profundos, que me sin­
to como que deslumbrado.

E desejaria partilhar o meu 
deslumbramento com aqueles 
que, dispondo-se a refletir di­
zem, após as provas decisi­
vas dadas por Crookes, por 
Wiliam James, Miers, Lodge,
Bozano, haver fatores invul­
gares (coin aparências de 
absurdos) fantasmas, casas 
assombradas, lucidez, mo-

e premonições.
É um domínio todo inex­

plorado em que é preciso en­
trar. Uma aurora, apenas en­
trevista entre as trevas, bri­
lha ao longe.

Suponhamos um selvagem 
que nada conheça da e- 
letricidade, da energia, da 
iuz; que pensaria ele do eu­
ropeu que Ibe apresentasse 
uma pequena pilha elétrica 
de bolso? Um brinquedo pa­
ra nós, um milagre para ele. 
Para chegar-se a esse mila­
gre bastam cento e eincoen- 
ta anos de trabalho.

Ora, como a humanidade 
tem provavelmente mais de 
um milhão de vezes cento e 
cincoenta anos a viver, que 
milagres não veremos nós 
aparecer?

—o —
Á medida que escrevo es­

te capítulo de meu itvro, dei- 
xo-ine enlevar. De início per­
manecí nas regiões banais do 
habitual, repisando os luga­

res comuns das verda­
des cientificas da metapsi- 
quica, iujuriosamente contes­
tadas por homens que nada 
têin visto e nada tem querido 
vêr.

Pouco a pouco elevei o 
tom, falei mais alto e fitei o 
além do mundo habitual que 
nos cerca.

Sim, o além. E’ a expres­
são usual, da qual nos servi­
mos para relatar os fátos 
misteriosos, abismos do pon- 
samento. Mas tenho alguma 
hesitação em me servir da 
palavra atem, porque exis­
te  toda uma insípida litera­
tura espírita que faz um 
cruel abuso dessa grande pa­
lavra.

Seguir-me-á o público? 
Que importa!

Não é para os homens de 
hoje que escrevo, para os 
homens de amanhã.

Em qualquer oportunidade 
me indignavam as zombarias 
e os desdens que os que se
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dizem jovens de hoje atiram  
aos grandes homens do pas­
sado.

E eis que, muito ao con­
trario, entro deliberadamente 
na concepção de um futuro 
profundamente misterioso.

Porque ha mistérios a des­
cobrir.

E' preciso ter-se uma trí­
plice venda sobre os olhos 
para não se dar conta que 
navegamos num oceano de 
trévas.

—o—
Esses problemas terríveis 

do invulgar que focaliza a 
metapsiquica, poderemos nós 
resolveios ?

Quanto a  isto ha incerteza.
Quaodo, na sexta página 

dos jornais, vemos problemas 
de xadrez e palavras cruza­
das, e  inigmaa, estamos cer­
tos de antemão que existe 
a esses problemas uma solu­
ção que póde ser encontrada. 

— o —
Mas não é de todo certo 

que as leis do invulgar 
possam ser descobertas. Em 
todo o caso, é preciso pes- 
quizar e o prazer desta pes­
quiza dá qualquer sabõr a 
vida.

(Continüa)

Contrastes e confrontos b esp in g o s  . ..
A moral humana, códigos e 

leis da terra, visando apenas 
interesses visíveis, satisfaz as ne­
cessidades consequentes do mo- 
dus vivendi de um povo ou 
nação; de aplicação dirétaeprá-

zi-la de conformidade com as 
necessidades capitais, duradou­
ras e impereciveis. O movei 
único que guia e arrasta após 
si toda essa orientação, nada 
mais é que a comodidade rae-

Projetase a montagem de 
uma eslação de rádio, desti­
nada exclusivamente á difusão 
da doutrina espirita. Todas 
as atividades estão sendo en­
caminhadas no sentido de 
concretisar a idéa, tornando-a 
uma realidade eficiente no 
campo da propaganda, mar­
cando uma fase fulgurante de 
progresso espiritual.

Apesar de surgirem algu­
mas dificuldades, como soea- 
contecer aos empreendimentos 
de elevado alcance humanitá­
rio, vae a idea caminhando, 
crescendo, radicando o seu 
programa evangelisador, à luz 
do Consolador, aos desejosos 
de compreender os . segredos 
impenetráveis da existência 
humana, revestidos de tantos 
mistérios!

As pequenas pedras que se 
levantam, na vil presunção 
de obstar o proseguimento 
da obra, são consideradas 
pequenas hostes de lutado­
res liliputianos, a esmurrarem 
um gigante Goliath.

Não ha dúvida que tudo se 
fará, pois a força de vontade 
dos dirigentes da empresa, e 
os esforços congregados de 
alguns milhões de espíritas, 
podem demover qualquer obs­
táculo. Certamente, não falta­
rão pessimistas apaticos indi­
vidualidades assustadiças que, 
incapazes de tomarem atitudes 
definidas, contentam-se em

dar de longe, o seu apoio 
material, mais por alivio de 
consciência que por interesse 
de causa, resmungando po­
rém, á surdina, ocultos de 
exlranhos ouvidos, as suas 
esperanças mortas. — *Não 
vai!... E’ muito difícil!... Muito 
dinheiro... desânimo... fracas­
so... E’! não vai mesmo!»

Além desses filhos diléfos 
do comodismo, não faltarão 
também as investidas daqueles 
cujos interesses pessoais, di­
retos ou indiretos, presentes 
ou futuros, estejam em perigo! 
Calcula-se desde já, segundo 
o milagroso lénta das belas 
eras, quais serão os mei­
os... — Proibindo, ameaçando, 
insinuando ou prometendo, 
são vias que conduzem ás 
mesmas finalidades!.. Ora bem!

A Difusora Espírita osten­
tará o  seu programa, embora 
contrariando opiniões, odios 
ou interesses de quaesquer 
naturesas.

Gritai pois, amigos das tre­
vas e da tradição! Grunhí 
vós outros, senhores do mun­

do e das almas, mas a Difu­
sora será instalada, e as 
suas ondas levarão á todos os 
recantos, os ensinamentos cris­
tãos em espírito e verdade!

Haveis de ouvir também, 
no recesso do vosso lar, ás 
horas mortas em que a cons­
ciência faia, as explanações 
da doutrina espírita desenvol­
vidas por dedicados pionei­
ros da Nova Revelação.

O espiritismo invade todos 
os lares e todas as classes 
sociais, se até agóra só dis- 
poz de uma pequena impren­
sa para a difusão dos seus 
princípios, daqui por diante, 
porém, o seu campo será 
vastíssimo, sem limites!

Propõem-se a difundiro en­
sino moral e  cientifico de to­
dos os tempos, a propaganda 
espirita de todos os dias, a 
instrução de todas as horas, o 
conforto de todos os instan­
tes!

Parabéns aos amigos, ins­
piradores e executores da 
grandiosa idéa ! Que eia pros­
pere e frutifique, são os nos­
sos votos. José Russo

tica, restringe-se ás exigências 
do bem estar geral e seu equi­
líbrio, visando a estabilidade 
das organisações. Oriunda ex­
clusivamente das necessidades 
que fluem naturalmente das a- 
gremiações, seu fim é a manu­
tenção da ordem no meio, 
combatendo por processos pron­
tos e eficazes, segundo com­
preensão comum, o indivíduo 
ou corporação cuja atuação so­
cial possa romper o equilíbrio 
estabelecido. Produto de con­
veniências e interesses diretos, 
consequentes do estado moral 
e mental da totalidade dos es­
píritos, não traz em seu desti­
no uma objetivação elevada e 
idealista; não se íunda cm uma 
apreciação profunda e legitima 
dos fins da vida, não trazendo 
assim a preocupação de indu-

lhor possível,manifestada na c- 
xecução de leis e regimens que 
satisfaçam as exigências de uns 
e apaziguem os ânimos revol­
tados, de outros, na aplicação 
de poderes e ordens cuja ação 
se manifeste execução imposta, 
por organisadores e mandata- 
rios, dirigentes das massas, es­
píritos em que se refletem os in­
teresses egoístas generalisados, 
interesses que se comprimem e 
seguerream mutuamente, recla­
mando a sanção da lei. De a- 
plicação momentânea e con­
vencional, resultante das con­
dições que a crearam, morre 
quando morrem os costumes e 
razões que a engendraram. Per­
cebe-se, dentro deste regimen 
que passa, o quer que seja que 
não morre, porém melhor se 

(Cont. na 4-a pág.)
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Para quem se está interes­
sando de fazer prevalecer a 
teoria de que do próprio Éter 
polarizado deverão surgir to­
das as modalidades da vida 
Universal, apresentam-se ques­
tões muito complexas que, 
naluralmente, devem ser tra­
tadas por partes.

Se analisarmos a vida de u- 
ma célula e dela subirmos na 
escala biologica para deduzir 
dessa vida a progenitora da 
espécie animal, é possivel en­
contrarmos as razões que nos 
conduzam em bom caminho 
e resulte da multiplcaçâo des­
sas células, e da sua conjun­
ção, a vida de todos os se ­
res orgânicos constituídos.

Antes, porém, de tratarmos 
dessa questão, que especial- 
menie póde interessar os ver­
dadeiros cientistas, somos o- 
brigados a buscar as razões 
de maior volume afim de des­
pertar o interesse de analise 
de estudo e de compreensão 
de todos os que não estão 
familiarisados com o maneja 
do microscopio e coro o co ­
nhecimento da Histologia.

Em tése, grande parte da 
humanidade fala em Espírito 
e, com mais ou menos en­
tusiasmo, defende a teoria, em­
bora não tenha tido a opor­
tunidade de analisa-lo. Ou, 
por outra, muita gente con­
funde a manifestação anlmica 
atribuindo-a a ação da essên­
cia do Espirito; e essa supo­
sição poderá induzir a erro 
interpretativo a muita gente 
de bôa fé.

Isso, logicamente, merece 
um estudo.

Em regra, dizemos que u- 
ma alma é um Espirito por­
que não concebemos real­
mente o que é o Espírito em 
si, e atribuímos o  valor da 
alma ao valor do Espirito. 
Sim; pelos atributos que mui­
ta gente confere ao Espírito 
humano, inverte-se-lhe o pa­
pel atribuindo a ele o valor 
que é peculiar da alma, ou 
seja, do revestimento do Es­
pírito.

Como esclarecemos em an­
teriores artigos, o Espírito, 
mesmo humanisado, nada re­
presentaria em si para o n o s­
so julgamento, si não fosse 
contornado peio elemento e- 
tereo que llte conlere as 
sensações e que se modati- 
sam em alma.

Na sua verdadeira aceção, 
o Espírito para nós é uma 
força, é um imam mas cm si 
mesmo não possúe qualida­
des sensoriais nem pcrcepti- 
vas.

E é preciso concebe lo as­
sim para admitir que a evolu­
ção tenha valor, pois, si o Es­
pírito tivesse os atributos su­
periores que muita gente er­
roneamente lhe confere, não 
se encontraria a facilidade de 
aplicar a adaptação dele em 
todas as fôrmas dos vários 
reinos da Natureza, uma vez 
que, ordinariamele, doutrina­
mos que nós evoluímos a- 
través das espécies inferiores.

Ora; o  que evolúe é a fôr­
ma, c a almaj enquanto que 
o  Espírito é o mesmo.

O principio Espiritual do 
homem é o mesmo de todas 
as demais espécies; disso não 
deve subsistir a menor dúvida. 
A força que anima o inicro- 
bio, a que inçita a modelar-se

uma planta, um animalou um 
homem, é  sempre a mesma.

O que caracterisa a  diferen­
ça entre o homem e a planta, 
são unicamente as modalida­
des sensoriais próprias a ca­
da espécie. E são essas mo­
dalidades as que se transfor­
mam pela evolução.

Por af se deduz quanto va­
lor tem o módo de conceber 
e sentir, uma vez que as sen­
sações são o verdadeiro ser 
perante as demais cousas.

Posta essa questão nesse 
pé, iremos analisar uma plan­
ta desde a sua gestação até 
á sua morte. E esse exame é  
possivel que nos dê uma o- 
ricntação bastante clara para 
fazermos a analise de outras 
tantas questões que nos hão 
de interessar.

Temos razão para supôr 
que toda e qualquer consti­
tuição germinal,para se desen­
volver deve possuir uma fon­
te de força inicial.

Nos sêres vivos, dos quais, 
segundo a nomenclatura dos 
cientistas, os vegetais fazem 
parte, somos obrigados a jul­
gar que, para uma planta de­
senvolver-se individualmente, 
é preciso 'demarcar-lhe uma 
potencialidade anímica. E on­
de a encontraremos? Certa­
mente na semente. Essa se­
mente é-a alma da planta; o 
clichê reprodutor da espécie 
a  que ela perlence. Mas o Es­
pírito dessa planta onde está? 
Estará latente na semente?

Não. Ela tão somente ex­
pressa força dinâmica celular. 
Para ela ainda vigora o Espí­
rito das cousas em totalidade 
generalisada; o  Espírito das 
creações inferiores ainda é o 
Soi em combinação com a 
humidade. Provocada a se­
mente por esses elementos 
gerais das constituições (ca­
lor e humidade) desenvolve- 
se, isto ativa-se a energia la­
tente, provoca a célula gera- 
triz.que se desenvolve em plan­
ta. Agóra a potencialidade de 
cada célula está adstrita ao 
«quantum» de dinamismo a- 
bsorvido da planta que a ge 
rou e desenvolveu. Resulta 
dai que quanto mais bem de­
senvolvida a semente, melho­
res prerrogativas ela terá de 
êxito em sua maior manifes­
tação, porque desenvolverá 
maior tonalidade vibratória" e 
maior possibilidade de ex­
pansão, st não lhe faltarem 
os meios adequados para es­
se fim.

Resulía disso que a vida 
da planta é um meio, um veí­
culo de sensibilisar os ele­
mentos que entram em jogo, 
porque pelo seu dinamismo, 
pela sensibilidade rudimentar 
que uma planta possue, vai 
sensibilisando todos os ele­
mentos que entram em jogo, 
desenvolvendo outro grande 
número de células que repre­
sentam as sementes que d a  
própria produz, como epílo­
go da sua manifestação.

Certamente o que fica 
obscuro para muita gente, é 
saber o que ha de sensibi­
lidade na planta. E para sa­
tisfazer a essa gente diremos 
que aquilo que represenla 
sensibilidade não é nem mais 
e nem menos que condição 
de movimento, ou condição 
vibratória, E essa condição é 
a que caraieriza a sensibilida­

de; nem seria possivel expli- 
ca-la diversamente.

O fáto de sentir, nada 
mais é que condição de vi­
brar. E pelos rudimentos ciên- 
tificos que possuímos, ainda 
nos é dado tirar uma prova 
concludente do próprio apa­
relho do rádio.

Os nossos rádios, cons­
truídos de metal, e em obe­
diência a determinadas dis­
posições de técnica mecânica, 
quando animados de condi­
ções vibratórias através do 
efeito da eletricidade, adqui­
rem a sensibilidade de se re­
fletir neles as vibrações de 
sons emitidos por uma esta­
ção, a qual, para que esses 
sons tenham força de proje­
ção, também se serve da ele­
tricidade.

Esses aparelhos, como, de 
resto, todos os demais apa­
relhos de eletricidade, nos 
dão uma perieita idéa das 
sensações, dos meios que 
as produzem e porque se re­
fletem.

Quando o aparelho de rá­
dio não está animado pelo 
estado vibratório que a ele­
tricidade lhe provoca; ele é 
insensível ás sensações dos 
sons.

Si pudéssemos acrescer no 
aparelhos do rádio um pro­
cesso de vibração permanen­
te, fixo e estável, teriamos 
criado um espírito permanen­
te nele, que Ihç permitiría re­
ceber as sensações ininterru- 
ptamenle.

Com isto quererá alguém 
dizer que nós queremos me­
canizar a Naturesa?

Nada de mais real e de 
mais justo. Tudo na Nature­
sa se mecaniza, e a evolução 
é um processo mecânico do 
elemento impropriamente cha­
mado bruto e que chega ao 
apogeu da Espiritualidade.

A. BASSO

Preparado infalível 
para a lenia-Soliiaria

A O  C H I C  F R A N C A N O
A L F A I A T A R I A

A tenia, comumente co­
nhecida por solitária, e que 
tantos males causa ao orga­
nismo humano, encontrou 
agora o seu remedio de 
«morte certa».

Pedidas a esla redação
P R E Ç O  2 0 $ 0 0 0

Fesla Útero Musica

Grande sortimento de casimiras para todos os preços

R u a  D r. J o r g e  T ib ir ip á , 1 3 2 0  —  F r a n c a

SOB O JUGO
Nos nossos dias, sofrem qua- 

si todos a pressão esmagadora 
do mundo invisível. Multipli­
cam-se os loucos, os obsedia- 
dos, os fanaticos, e, frequente­
mente, os “atuados”. Aferram- 
se os nossos inimigos no nosso 
ponto fraco, e aí tecem a tra­
ma que desejam. E incautos, 
cairemos, e fracos, cederemos, 
si tivermos como dizem as Es­
crituras, olhos e não vermos, 
ouvidos e não ouvirmos.

Lembro-me de haver feito, 
não sei onde, a comparação de 
nossa alma com a pequenina 
Huianda. Como sabemos, qua- 
si todo o território desse paíz 
foi roubado ao mar, e o ho- 
landez vive em constante vigi­
lância para que não volte ele 
a se tornar senhor do que já 
lhe pertenceu. Muita vez, em 
seu baralhar constante, conse­
gue o mar descobrir um pon­
to menos resistente nos diques 
que o represam, e redobra en­
tão a atividade.—Hei de ven­
cer—parece dizer. Não vence­
rás, acóde alerta o holandez 
fortificando o ponto fraco c o 
tornando invulnerável.

Como o oceano revoltado, 
assim o espírito do mal. Im­
portante e útil papel represen­
ta ele em nossa vida. Mostra- 
nos, á procura de nossas fra­
quezas, o que devemos porfiar 
em vencer, cimentando com vir­
tude as bréchas que fizeram os 
vícios.

Antes de maldizermos os in­
felizes que nos perseguem, o- 
remos por eles, agradecendo a 
dòr bendita que nos trouxeram 
e que só bem nos faz.

Na realidade, tudo tem sua 
razão de ser, e todas as cou­
sas, mesmo as que mais extra­
vagantes nos parecem, ao serem 
olhadas com os olhos do cor­

po, têm a sua bela finalidade 
quando as enxergamos com os 
olhos do espírito.

A alma da criatura i  cheia 
de fraquezas e inexperiencias. 
Creada para progredir por seu 
esforço próprio, ela permanece­
ría estacionaria si não sentisse 
a feri-la, de vez em quando, o 
látego da dôr, qual esporada 
de que lança mão o cavaleiro 
para obrigar o animal a cami­
nhar.

E assim lembrada, chorósa
Íiela chaga que a tortura, desi- 
udida das íalazes quiméras do 

mundo, a alma vai se emanci­
pando de preconceitos estúpi­
dos, de princípios arraigados, 
de vícios adquiridos, ao mes­
mo tempo que vai adquirindo 
a paciência, a tolerância, doman­
do o orgulho e refreando a 
vaidade. Aprende a raciocinar 
buscando saber o porque das 
Cousas, ao mesmo cempo que 
ouvindo falar o coração abafa- 
fa-se a voz dos sentidos.

Ainda que muitas vezes re­
voltada, sem saber, sem sentir, 
sem querer, vai a criatura se 
aperfeiçoando, a alma se de­
purando, o sêr aprendendo, 
qual criança que se revolta 
quando lhe tolhem a liberda­
de, mandando-a para a escola, 
mas que aos poucos, vai adqui­
rindo conhecimentos de que 
não pressente o valor, porém 
que o  futuro se encarregará de 
revelar. Como na lenda da pe­
dra relatada por Gibier que, 
um dia, depois de sofrimentos 
atrozes, se viu transformada, 
bela c brilhante, muito diferen­
te do mineral tosco que era, 
fazendo parte da corôa do rei, 
bemdisse o sofrer que a trans­
figurara, assim um dia... fará a 
alma.

(Cont. na 4.n pág.)

Patrocinado pela Escola 
Normal Livre e Grêmio Lite­
rário «Prof. Sabiuo Loureiro», 
realizou se, dia 15 p. passado, 
no salão do Hotel Francano, 
uniu festa litero-Musical em 
homenagem ao Ex-Prefeito 
Cidadão José Pedro de Car­
valho Junior.

A essa festa compareceram 
todos os alunos daquele es­
tabelecimento de ensino, sua 
diretoria e muitas famílias 
da nossa sociedade.

A festa foi presidida pelo 
Prof. Clovis Ribeiro Vieira, 
tendo tomado parte na mesa, 
além do homenageado, os 
Snrs. Prof. Olivio Peixoto, 
DD. Diretor do Ginásio do 
Estado, Alceu Guerner e Se- 
nliorita Sônia Luz, respecti- 
vamento Presidente e  Secre­
tária  do Grêmio Literário 
«Prof. Sabino Loureiro».

Aberta a sessão o Snr. 
Presidente deu a palavra ao 
Snr. Alceu Guerner que pro­
feriu um brilhante discurso 
saudando o homenageado.

Em seguida foram execu­
tados vários o belos números 
de música, canto e reeitati- 
vos, tendo usado também da 
palavra o Snr. Arnaldo 
Afonso de Sousa, estudante 
do Ginásio Champagnat, que 
em nome de seus compa­
nheiros associnva-se a referi­
da homenagem.

A seguir, o Snr. José Pe­
dro de Carvalho Junior, nu­
ma bela oração, agradeceu 
8quela prova de amizade com 
ç-o  era  distinguido pelos 
moços da uossa Escola Nor­
mal e Grêmio Literário «Sa­
bino Loureiro».
D e  Ita p o lis

A’ scrviçoB da Casa de Saúde 
■Allfln K ardcc e do jornal a 
•Nova Era-, passou por esta lo­
calidade o nosso confrade snr. 
Louronço Bianchi, tendo saído 
bem em suo empresa.

Na «União Espírita do Itopo- 
Ks», o confrade ar. Lourenço fez 
aso da palavra, coucitando para 
que tolos os adeptos esptritistas 
sigam as pegadas do Mestre 
Nosso Senhor Jesus Cristo, to­
mando por bússola as obras do 
coodifioador Allan Kardoo.

S e s s õ e s  e s p ir ita s
Continuam sendo realiza­

das normalmente as sessões 
espíritas no centro «Esperan­
ça e Fé» e na casa de saúde 
«Allaa Kardec».

Horário: 19,30 no centro e 
18 na casa de saúde.

Entrada franca.

O  re g is tro

mental da nossa palria, está em

Ilustração Brasileira
A revista que espelha o nos­
so movimento cultural. A re­
vista da arte e cultura nacio­
nais. Colaboração dos maio­
res vultos das nossas letras. 
Páginas de incomparável be- 
lesa. Um orgulho das nossas 
artes gráficas. Custa em toj 
da parte 3$000.

LAMPADAS = = = = =
De 5 a 50 Vátios—120 Vóltios 

Rs. 2 $000
De 10 a 60 Vátios—2S0 Vóltioa

Rs. 2 $800
só na

Agência F O R D



A NOVA ERA

Dr. J. M
Medico

Operador — Parteiro

ESPECIALIDADES: PAR­
TOS, MOLÉSTIAS IN­

TERNAS DE SE­
NHORAS E 

DE CRIANÇAS

Consullorio e Residência:
Rua Major Claudiano K. 948

Telefone 1 - 5 - 5
FRANCA

EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO SEMANAL

Assinatura por 12 mêses 12SOOO 
„ „ 6 „ 7$000

SECÇÀO LIVRE 
Preço por linh a $300

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se

Correspondência para a Caixa 05 
A direção do jornal não 6 soli­

daria, em parte, com s aidéias 
expendidas por seus cola­

boradores
Não se devolvem originais, mes­
mo os que não são publicados.

n -------------------------— — —

Dr. T .  N o v e l i n o

=J----------------------------------------------------- Bfí

ir, Alplten Diniz É  Silva
Medico pela Faculdade de Me­

dicina do Rio de Janeiro
-----------M H R I O O  ------------

Clinica médica em geral, cirurgia e partos

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIFILIS
Consullorio: Praça 9. S. da Conceição, 750

< (Pegádo ao Instituto Bioterãpico) F r& IlC E l
T * ----------------------------------------------------- [=

ESPECIALIDADES : MOLÉSTIAS DO CO­
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE- 
RAPlA PÉLVICA) -:- -:- -:-

F R A N C A
Praça 9. Senhora da Conceição, 469 -  Fone, 197

" P O  9  Os  seus serviços tipográficos devem ser 
M t t v  •  oficina que dá aos seus freguezes o

FÕRP
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS

E L E C T R I C I D A D E
Material completo para qualquer instalação eletrioa. En­

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho

R Á D I O S
Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas c largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendiclos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo babil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON­

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio.
G A R A G E M

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoal habilíssimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Dnco. -:- -:- -:-

Ângelo Rresott©
Praça N. S. da Conceição, 694

F R A N C A

S I S
C A L C E I N A

(E S P E C IF IC O  d« D E N TIÇ A O ) —  A S A U D E  D A S  CR IA NÇAS

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente? Tem ele bom 

apetite ? E’ ele forte e corado ou raquítico e anêmico ?
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos fiincionam regularmente ?
Dorme com boca aborta? Constipa-se, com frequência? As­

susta-se quando dorme ?
Já lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar que os 

acidentes da primeira dentição da» crianças não existem V
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeções intestinais e a 

apendice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio 
impróprio a sua proliferação. — — EM TODAS AS FARMAC1AS

confeccionados pela “A Nova Era”; 
prazer de verem seus impressos bem feitos

ALLAN KARDEC
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Oênesis — Obras Pós­
tumas—Instruções Práticas enc. cd. 7$ 
O que é o Espiritismo enc. 5$
O Principiante Espírita enc. 4$
A Prece enc 3$

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. ó$ enc. 8$

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ enc. 8$ 

ESTRELL1TA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ enc. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ enc. 10$ 
Redenção (rm.) br, 6$ enc. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ enc. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 0$ enc. 8$ 

MIGUEL VIVES
O Guia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$ 

ANOEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas

br. 5$ enc. 7$ 
ELIAS SAUVAGE

Mireta br. 4$ enc. 6$
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ enc. 6$

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima)

broch. 3$ j|
CELESTINA ARRUDA LANZA I 

O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ 
Espirito das Trevas br. 6$ enc. 8$ !j 

A. LETERRE
Jesus e sua Doutrina br. 10$ enc. 14$ 
Hilaritas br. 4$ enc. 7 |

Livraria d’A Nova Era
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC.

DR. PAUL G1BIER 
Analise das Cousas br. 4$ enc. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ enc. 8$

ALFONSE BUÉ
Magnetismo Curador br. 4$ enc. õ$ 
Magnetismo e Hipnotismo C u­
rativo br. 6$ enc. S$

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc. 7$ 

Versos Mediunicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ enc. 8$

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade

br. 5$ enc. 7$ 
De Jesus para as Crianças

br. 2$ enc. 4$ 
MANOEL ARÃO

O Claustro (belisssimo rm.) enc. 6$ 
CONAN DOYLE

A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$
COMUNICAÇÕES 

Convite á Felicidade br. 2$
GUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas br. 6$
FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ 
AMALIA DOMINGOS SOLER 

Fragmentos das memórias do 
Padre Germano br. 6$ enc. 8$ 

ROMEU A. CAMARGO 
O Protestantismo e o Espiri-

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi­

losofia Teogonica br. 2$ enc. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma

br.
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe­
nômenos da Telestesia— A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ enc. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi- 
ca Humana — Fenômenos no momen­
to da Morte enc. cd. 7$

„ LÉON DENIS
! Joana d’Arc Médium br. 6$ enc. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ enc. 4$
O Problema do Sêr do 

Des li no e da Dôr br. 8$ enc. 10$ 
Depois da Morle br. 6$ enc. 8$ 
No Invisível br. 8$ enc. 10$
O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sér br. 2$ enc. 4$
O Grande Enigma br. 4$ enc. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

ANTOINETTE BOURD1N 
Merporias da Loucura br. 4$ enc.

ANTONIO LIMA 
O meu diário cart.
O Espiritismo na infancia cart.
O Evangelho das crianças cart.
O Coração de Jesus 
A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. 5$ 
Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6$ 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3$
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$

õ$

3$
3$
3$
2S

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 
Nas Pégadasdo Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER
A Oranja do Silencio br. 4$ enc. 0$ 

DR. A, A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$
Potências Ocultas do Homem 8$

WILL1AM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ enc. 6$

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

Z1LDA OAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O, Espiritismo na India br. 4$

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas
A. WILM

Rosário de Coral br. 4$ enc. 6$
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. õ$

ALFRED ERNY
Psichismo Experimental enc. 8 Í

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri­

tismo 2 volumes enc. 15$
Encarregaroonos do encomendar todo e 
qualquer livro espírita não constante des­
ta Hsta — Os pedidos deverão vir acom­
panhados da irnportAncia em cheque, vale 
postai ou registrado c/ valor c mais o por­
te, ($500 por volume) endereçados á

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br.cd. 1$cn t.45$| "A Nova Era” - Cx. 6 5 -F r a n c a



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de S a ú ­

de A L L A N  K A R D E C

CONTRASTES E CONFRONTOS

OLHO MÁGICO!

i O mais perfeito aparelho de
radio lançado ‘ á venda pela
maior fabrica de rádios de

todo o mundo :
R C A Vilor modelo T8 - 18

consubstancia e se objetiva, su­
blimando, passando de uma é- 
poca a outra, de uma a outra 
geração, como uma especíe de 
peça indestrutivel, formando o 
núcleo imperecivel que ha de 
figurar no edifício da moral 
imorredoura do futuro.

A humanidade, consciente ou 
inconscientemente marcha, im­
pulsionada pela força açambar- 
cadora euniversal do progresso, 
galgando degraus, alçando-se á 
cumiadas maiores; o seu regí- 
mcn de equilíbrio, sua lei, seu 
código moral ressentir-se-á in­
falivelmente sob a ação do pro­
gresso, caminhando paralelamen­
te á evolução, sob o mesmo in­
fluxo, expurgando-se dc aplica­
ções avitas, perdendo asperezas, 
amoidando-se a novos e me­
lhores cosrumes, ao mesmo 
tempo que se vai impregnando 
de novidades melhores e neces­
sárias, neste trabalho de des­
truição para nova edificação, 
corrigindo-se, retocando-se, nes­
te afan de adaptação para 
o melhor, para o mais elevado 
e mais digno.

Os regimens de equilíbrios 
impostos pelos organisadores 
da lei, inspirando-se nas neces­
sidades aparentes e diretas da 
organisação social, trazem em 
sua trama o reflexo vivo das 
ambições vulgarisadas, consi­
deradas legitimas, que, em su­
ma, nada mais são do que as 
manifestações mascaradas do e- 
goismo e orgulho reinantes, dc 
tal modo arraigados nos espíri­
tos das massas que mesmo le­
gisladores licidos e perspicazes 
não se apercebem que suas 
deliberações derivam das apre­
ciações comuns participantes e 
filhas daqueles sentimentos. É 
sob esta subjugação epidêmica 
e inconsciente, pela qual se deixou 
arrastar o homem do século, 
absorvido na contemplação da 
vida presente, no goso e bem 
estar atual que lhe não permi­
tem presentir nada alem, pre­
mido pelo jugo avassalador das 
ideas materialistas, que se torna 
compreensível a atitude de cer­
tos moralistas e escritores reli­
giosos, Renan, por exemplo, que 
vêm na prescrição do despreso 
completo de si mesmo, no a- 
mor incondicional que se exten- 
dc aos inimigos e perseguido­
res, Jconforme reclama Jcsús, 
neste sentimento capaz de con­
ferir imunidade á criatura, ao 
ponto de torna-la inatingível 
moralmente a todas as agres­
sões dos seus semelhantes, uma 
Como poesia de moral trans- 
cedental, especie dc ornamen­
tação extra sutil dc flores e per­
fumes do inacessível. Bem se 
percebe ai, o quanto a influen­
cia ambiente, a sugestão das 
ideas reinantes exercem o seu 
dominio nos caratéres, ao pon­
to de cerceá-los, impedindo-os 
de apreciar e sentir as mais a- 
puradas manifestações da alma 
que. inacessiveisc nunca senti­
das àqueles que formam a me­
diocridade dos normais, se mos­
tram, porisso mesmo, como 
produto de extremado estoicis- 
mo dc espíritos exaltados e u- 
topicos.

E’ padrão vulgar para juízo 
de si próprio e alheio, segundo 
uma apreciação de legitimidade

(Cont. da l.a pág.)
universalmente acatada, resul­
tante de suposta integridade jul­
gada como formadora do ver­
dadeiro caratcr, que vê a men­
te individual refletida por es­
te prisma, que convence facil­
mente a criatura, de bom gra­
do, como capacitada a ser her­
deira do reino de Deus, seme­
lhante ao fariseu que) foi orar no 
templo ou o mancebo da Pa­
rábola que se julgava comple­
tamente justo e digno de fi­
gurar na companhia do Senhor, 
herdeiro, assim, da Salvação 
Eterna. O habito inveterado dos 
dogmáticos, numa crença de 
automatismo de formas, que é 
as vezes, estafante e medíocre 
desempenho, sob frias exigên­
cias morais, menos deveres que 
recomendações, fa-los suporem- 
se quites com as suas obriga­
ções e habilitados a bemaven- 
turança.

Advertências que cm casual 
coloquio lhes despertem o sen­
tido para a rigidez e pureza da 
excelsa moral do Mestre, como 
razão para completa emancipa­
ção espiritual, reclamam-lhes 
evasivas de defeza na direção 
de que estes requintes de alta 
e sutil moralidade só é apana- 
gio do Cristo e de uns raros 
previlrgiados e não exigências 
inevitáveis aquelas ovelhas que 
hão de estar ao lado direito do 
Pai, no dia do Juízo Final.

Torna se assim perfeitamen- 
te explicável como e porque 
criaturas ás porções se conven­
cem pachorrentamrntt candi­
datas da Suprema Gloria, e 
tão comodos se mostrem as 
crenças que não exigem mais 
do que um bom viver vulgar 
de aprovação geral.

Por conveniência ou acanha­
da apreciação, o vulgo religioso 
vai se contentando com estas 
sedutoras promessas, que se 
mostram vasias aos espirites de 
fina sensibilidade que só se com- 
prazem com verdades reais que 
os emancipem das contigencias 
vulgares, verdades que os tor­
nem apaixonados pela figura 
do Mestre, sua palavra c seu 
exemplo, que as transportem ás 
divinas alturas em que Ele se 
colocou, onde sentem verti­
gens e não podem permanecer, 
trazendo porem, consigo, a espe­
rança dc lá chegarem um dia e de 
ser íá a posição única capaz de 
lhes conferíraverdadeira estabili­
dade, independência c Serenidade 
espirituais; veem a quasi inco- 
mensurável distancia que os se­
param destas alturas, sentem, 
porém, cm seus musculos, a for­
ça capaz de conduzi-los ao a- 
pice da montanha, se a frouxi­
dão e o desanimo não os im­
pedirem.

\  estreiteza do olhar vulgar 
vê na exigência do completo 
esquecimento de si mesmo, no 
expurgo de todo orgulho e e- 
goisrno, no amor extensivo até 
aos inimigos, uma manifestação 
de pusilanimidade, dc fraqueza 
dc caia ter, resultante, dc um 
estoicismo fanático. Mais uma 
vez aqui, o juizo das massas 
não vigora, e a expressão vul­
gar l a r  poptili, vox a dei, 
torna-se uma afronta á Divin­
dade. O Amor Divino, univer­
sal, amor que vibra em toda 
aereação, itmgem refletida de

Deus, é este atributo inalienável 
da alma, cujos primeiros lam­
pejos descerram as cortinas que 
empanavam as suas vistas 
e impediam lhe de perceber 
a Verdadeira Vida.

Possue tal encanto c sedução, 
dá á alma goso indizivel, abre- 
lhc de vez as portas da imor­
talidade, envolve o ser na em­
briaga dora doçura que o arrebata 
de vez do caminho em que seen- 
veredára, não mais lhe permitin­
do volver atraz, arrastando-o 
eternamente para as alturas glo­
riosas, postura oue é bem a- 
quela de que falou o Cristo á 
Samaritana em que a água be­
bida mata a sede do espírito e 
nele se torna uma fonte que 
jorrará por toda a eternidade.

Somente ao entrar a creatu- 
ra neste Santuario Divino, é 

ue para ela começa a verda- 
cira vida, não mais sofrendo a 

morte do pesadelo e do peca­
do, morte que ela aniquilou 
para sempre, conforme a ex­
pressão do Apostolo: — «Tra­
gada foi a morte na vitoria!»

Nicodcmus

I

S a b ã o  2  M
Lava turto—Não contém im­

purezas— Não estraga 
os tecidos

1 k_ $SC© -  15 bs. 12$000
Pedidos ao fabricante

M . M E L L O  
Rua 0 . fre ire, 335 -  Fone, 263

FRANCA

S o b  o ju g o
(Cont. da 2.a pág)

O ataque do Invisível, do 
Anti-Cristo, tem uma grande 
finalidade: experimenta os ho­
mens. A hora chegou c agóra 
é, conforme a predição do Cris­
to. A hora chegou e agóra é, 
cm que passatão para a direita 
as ovelhas do redil de Jesus, os 
escolhidos do Pai, e para a es­
querda os cabritos, os réprobos... 
Está se fjzgndo, bem se perce­
be, a seleção. Separa-se o joio 
do trigo, retíra-se a ganga do 
ouro. A hora é decisiva, o 
momento é de luta e de dôr, 
mas o que perseverar até o fim 
será salvo.

Sucumbirão os fracos, ame- 
drontar-se-ão os tíbios, fugirão 
os covardes, esfriarão os que 
têm fé, mas de pé, firmes, re­
solutos e entusiasmados, ficarão 
os verdadeiros trabalhadores, 
aqueles que não adoram o Pai

nem Jerusalem nem no monte 
Garizim, mas no altar do co­
ração. Ficarão os que não têm 
a religião por princípio de po­
lítica ou costume rotineiro, 
mas que fazem dela toda a ra­
zão de sua vida, toda a inspi­
ração de seu viver, aqueles para 
quem religião é sinonímo do 
mais elevado idealismo.

Como se vê, tem grande 
utilidade o ataque formidável 
do Anti Cristo. Age ele nas 
trevas, mas trabalha inconscien­
temente para a luz. Não se 
perturbem os verdadeiros cris­
tãos. Os que só tem fé por ró­
tulo, lastimam a confusão que 
reina no planeta e choram pela 
falência dos recursos emprega­
dos no intuito de refrear a im­
petuosa torrente de desatinos 
que arrasta a humanidade; mas 
o verdadeiro missionário per­
manece sereno... Ele, em exta- 
se, sonha... e vc, quem sabe ? 
muito breve, sobre os escom­
bros de uma civilisação fra- 
gmencada, um mundo novo le­
vantado sob a divisa: ciência e 
idealismo.

Véra-LUCIA

Dep. Cam pos Vergai

Segundo comunicação de 
Guaratinguetá, aquela cidade 
deveria ter hospedado a 19 
do corrente, o ilusfre Depu­
tado á Assembléa Legislativa 
deste Estado, prof. Campos 
Vergai, cuja viagem á referida 
cidade, prendia-se á realização 
na mesma, de uma importan­
te conferência, subordinada ao 
téma: «O Espiritismo e a Rea­
lização da Fraternidade».

Se a intenção do ilustre 
conferencista, congratulamo- 
nos com os confrades de 
Quaratinguetá pela felicidade 
que tiveram de ouvir a pala­
vra aulorisada e sábia de Cam­
pos Vergai.

AGRADECIMENTO
Acamada durante vários dias, 

em virtude de um mal rebel­
de que quasi me arrebatou 
a comunhão dos incarnados, 
depois de receber uma assis­
tência verdadeiramente cari­
nhosa, não podia deixar de 
tornar pública a minha imor­
redoura gratidão àquele que, 
excedendo-se ao médico, trou­
xe para as bordas do meu 
leito, não só. os recursos cien­
tíficos ao seu alcance, mas 
também, esse grande confor­
to espiritual, em circunstancias 
tais, muito mais necessário 
talvez, á nossa reabilitação, do 
que todos os medicamentos 
eficieniemente ministrados.

De qualquer maneira, porém, 
uma e outra cousa permitiram 
o  meu restabelecimento com- 
pléto, e a satisfação de vol­
tar á convivência dos que me 
são caros, dando-me o ense­
jo de protestar a minha grati­
dão não só aodr. Tomaz No- 
velino, a quem sem favor 
nenhum, posso dizer que de­
vo a vida, bem como ao dis­
tinto casal, snr. Olegario Jo­
sé da Silva e d. Adelaide da 
Silva que foram pródi­
gos em hospitalidade e de 
um enternecedor cuidado e 
carinho.

Além do cumprimento de 
um dever indeclinável, serve 
também esta publicação de 
advertência aos que, vendo-se 
um dia nas mesmas conligen- 
cias, poderão com acerto sa­
ber a qual porta bater em 
busca de recursos clínicos.

Resta-me agóra somente pe­
dir a Deus que, para compen­
sar lanto esforço e dedicação, 
proporcione sempre ao distin­
to facultativo muita coragem 
e energias novas que permi­
tam-lhe continuar sua árdua 
tarefa de apostolo da ciência, 
pelo bem estar da humanida­
de. Ao casal sr. Olegario e 
senhora, mais uma vez, os 
meus sinceros agradecimentos.

Franca, 22/8/36.

Carmem Seles

LSMARTÍNE DE SOUZA FIGUEIREDO
I Cirurgião -  Dentista |

Ttl
LO N G A  PR ATICA -  C L IN IC A  E P R Ó TE S E

Especialidado no tratamento 
dos dentes das crianças

EXTRAÇÕES E CURATIVOS 
GRÁTIS AOS POBRES

Rua Tom az Gonzaga, 141 -  Franca

Tribuna da Franca
A imprensa francana este­

ve em festas a 25 do corren­
te, dia em que a nossa bri­
lhante colega «TRIBUNA DA 
FRANCA» completou mais 
um ano de existência.

Desde 1901, um ano após 
a sua fundação, que se repe­
lem sucessivamente, com jus­
tiça, os feitos dessa Folha 
que, entregado de inicio ao 
cumprimento de um progra­
ma sabiamente traçado e de­
senvolvido, vae alargando ca­
da vez mais o seu conceito e 
impondo-seá admiração publi­
ca pelos numerosos benefícios 
prestados ao nosso Município, 
no longo espaço de 36 anos.

Nada mais acertado que as 
referencias encomiasticas de 
que tem sido alvo a «decana» 
de nossa imprensa, cuja vida 
vem sendo sempre alicerçada 
por homens de uma têmpera 
invejável, condutores hereicos 
da balisa do progresso, que 
ora se plantou num ponto 
mais distante, como um novo 
marco a alargar o terreno 
conquistado.

«A NOVA ERA», nesta 
nota, singela mas sincera, ho- 
menagen do os que já passa­
ram pela sua tenda laboriosa, 
felicita os que alí mourejam 
no presente, dando-lhe o me­
lhor das suas energias pelo 
engrandecimento da terra do 
Capim Mimoso.


